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«ESTERELIZAÇÃO ANIMAL » Centro de Zoonoses faz licitação para a compra de
insumos e quer colocar os ‘castramóveis’ para funcionar até final de agosto

‘Castramóvel’ de Natal deve
iniciar atividades em agosto

Cirurgiões do aparelho
digestivo estudam 
caso clínico. Família
tenta vaga no HUOL

Dois especialistas já analisam
caso da professora Rhavena

« LUTA PELA VIDA »

Dois especialistas em cirur-
gias no aparelho digesti-
vo se colocaram à dispo-

sição para colaborar no caso da
professora universitária Ivanny
Rhavena Medeiros de Oliveira,
de 31 anos, internada na UTI do
Hospital Estadual Deoclécio
Marques, em Parnamirim. A
professora está internada des-
de o dia 5 de julho, com sérios
problemas de saúde, e a família
faz campanha nas redes sociais
em busca de apoio para encon-
trar especialistas que possam
tratar o caso de Rhavena.

Segundo o irmão da profes-
sora universitária, George Scyl-
las, após a campanha nas redes
sociais, dois profissionais se co-
locaram à disposição e come-
çaram a atuar nesta quarta-feira
(26) no caso da professora, que
perdeu o intestino delgado des-
de o duodeno até cólon trans-
verso. Rhavena estava grávida
e o bebê não resistiu. Ela está se-
dada, sobrevivendo com ali-
mentação parenteral e ventila-
ção mecânica. A mãe da profes-
sora, Jeanny Jussara, disse que
o sonho é de que venha a se ana-
lisar a possibilidade até de um
transplante.

"Estamos tentando a trans-
ferência para o HUOL, que tem
estudos avançados na área. A lu-
ta é conseguir a vaga. Existe uma
fila e ela esteve na posição no nú-
mero um de prioridade, mas on-
tem ela estava na posição núme-
ro dois. Vamos torcer para que
se abra uma vaga para analisar
a possibilidade de tratamento",
explicou George Scyllas.

Submetida a uma cirurgia
bariátrica há oito anos, a sua
saúde de Rhavena esteve sob
controle, o que permitiu a pri-
meira gestação após quatro
anos da cirurgia bariátrica. O fi-
lho, hoje com quatro anos, nas-
ceu sem problemas após uma
gestação considerada tranqui-
la. Porém, na segunda gravidez,
ocorreram as complicações.

Gestante de seis meses, Rha-
vena sentiu uma forte dor abdo-
minal no dia 1º de julho, sendo
socorrida em hospital privado
de Natal. Após exames, nada foi
identificado e ela recebeu alta
no dia seguinte. Porém, no dia
3 de julho, as dores se mantive-
ram e ela foi levada à materni-
dade Divino Amor, onde ficou
internada por dois dias e foram
feitos diversos exames, mas na-
da de irregular foi identificado
como ela ou com o bebê.

No entanto, no dia 5 de ju-
lho, um exame identificou in-
dícios de uma hemorragia inter-
na e, então, a professora foi di-
recionada ao Hospital Deocle-
cio Marques, onde foi realiza-
do novo exame e identificada
uma extensa necrose de alças in-
testinais. Então, foi removido
parte do intestino delgado, des-
de o duodeno até cólon trans-
verso. O bebê foi retirado em
parto cesárea, mas estava mor-
to. Segundo foi repassado à fa-
mília, ocorreu uma isquemia
mesentérica, que é a suspensão
da irrigação sanguínea no intes-
tino delgado. Com isso, no
transcorrer dos dias houve a ne-
crose do local.

Para dar visibilidade ao ca-
so e chamar a atenção de algum
especialista no caso de Rhavena,
a família criou a página  face-
book.com/ivannyrhavena, onde
é possível entrar em contato.

Os dois veículos “castramó-
veis” adquiridos há um
ano pela Prefeitura de

Natal, para servir de local para
abrigar cirurgias de castração
de cães e gatos, deve começar os
serviços até o final de agosto. A
previsão é do chefe do Centro de
Controle de Zoonoses de Natal,
Alessandre Medeiros. Ele expli-
cou que a única pendência para
o início da realização do servi-
ço é a compra de insumos para
as cirurgias, que está em fase
de aquisição. Na manhã de on-
tem (26), um grupo  formado
por protetores dos animais fez
protesto em frente ao  CCZ, na
zona Norte de Natal para pedir
a ativação dos “castramóveis.

Segundo Alessandre Medei-
ros, a compra dos insumos é um
processo que demanda muitos
dias. Enquanto não acontece, a
Prefeitura de Natal busca par-
cerias com universidades para
o empréstimo do material até
adquirir o próprio. “A expecta-
tiva é que comece em agosto, en-
tendo ansiedade de todos, com
a gente não é diferente. Mas é al-
go que demanda tempo”, disse
o chefe do CCZ. A expectativa é
de que 100 cirurgias sejam rea-
lizadas por semana.

Ontem, completou um ano
da compra dos dois veículos
equipados para cirurgias de es-
terelização animal. Sem nunca
terem sido utilizados, os equi-
pamentos estão estacionados no
Centro de Zoonoses. Segundo
um dos idealizadores do protes-
to, o vereador Sandro Pimentel

(PSOL), o não funcionamento
dos castramóveis é um “desca-
so” com a saúde pública muni-
cipal. “Os carros parados são re-
sultados do descaso e incompe-
tência da prefeitura de Natal.
Castrar animais também é pro-
mover saúde pública”, disse ele.

A ativista em prol da proteção
dos animais, Josemary da Silva
Freire, protestou na manhã de
ontem e pediu que as cirurgias
começassem. “O funcionamento
dos equipamentos é tão impor-
tante para os animais quanto é
para os humanos. Já cheguei a ter
23 animais de rua na minha ca-
sa e tive que tirar do próprio bol-
so a castração, mas nem todo

mundo tem condições de pagar
por isso”, disse Josemary. 

Adquiridos ainda em 2016,
a partir de emendas ao orçamen-
to feitas pela Câmara Municipal
de Natal, os dois veículos do pro-
jeto piloto de castração de ani-
mais, conhecidos como 'cas-
tramóveis', que custaram R$ 450
mil aos cofres públicos, nunca fo-
ram utilizados e sofrem o com a
ação do tempo estacionados no
Centro de Controle de Zoonoses.

Uma parceria entre a Secre-
taria Municipal de Saúde (SMS)
e o curso de Medicina Veteriná-
ria da Universidade Potiguar
(UnP), havia garantido que as
atividades começariam a ser rea-

lizadas em junho deste ano, mas
até o momento as cirurgias de
castração animal não iniciaram.
De acordo com estimativas ini-
ciais, cada castramóvel poderia
fazer até 25 procedimentos por
dia, ou seja, cerca de 500 cas-
trações por mês.

Em dezembro de 2016, a juí-
za Francimar Dias Araújo, da 2ª
Vara da Fazenda Pública de Na-
tal, determinou o bloqueio de
R$255 mil do Fundo Único do
Meio Ambiente (Funam) para
assegurar a operação dos veícu-
los e a aquisição de materiais ne-
cessários para a realização das
cirurgias de castração, de forma
gratuita pela prefeitura. 

As duas unidades móveis, que estão paradas há um ano, podem realizar até 100 cirurgias por semana

AURA MAZDA


